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  Nesta obra, André Reinke examina com sua habitual competência acadêmica e literária a relação entre as igrejas evangélicas e Israel em termos teológicos, políticos e históricos. Uma obra indispensável para entender o mundo em que vivemos.




  – Davi Lago, coordenador de pesquisa no Laboratório de Política, Comportamento e Mídia (PUC-SP) professor na Faculdade Batista de São Paulo




  Paixão por Israel oferece uma análise rica e detalhada sobre a complexa relação entre os evangélicos e Israel. André Daniel Reinke explora com profundidade as diversas manifestações dessa “paixão”, desde a escatologia até a incorporação de símbolos e práticas judaicas no culto cristão. Com rigor acadêmico e sensibilidade pastoral, o autor nos conduz por um caminho de reflexões teológicas, históricas e sociológicas que desafiam nossos pressupostos e esclarecem a realidade em que estamos inseridos. Uma leitura imprescindível para aqueles que desejam compreender as ambiguidades e os significados desse fenômeno crescente no meio evangélico.




  – Igor Miguel, pedagogo, consultor educacional e educador




  Nos últimos dias, a necessidade de diálogo entre judeus e cristãos no Brasil é cada vez maior, seja em virtude do aumento do antissemitismo no país ou do peso que os conflitos no Oriente Médio têm adquirido no nosso debate político doméstico. Nesse sentido, é imprescindível que tenhamos uma compreensão adequada de como os evangélicos brasileiros pensam e se posicionam em relação ao atual Estado de Israel. Nesta obra, André Reinke nos oferece um panorama bastante acurado dessa situação. Recomendo este livro a todos que desejam se aprofundar mais na temática.




  – Igor Sabino, doutor em Ciência Política (UFPE), fellow do The Philos Project e gerente de conteúdo da StandWithUs Brasil




  André Reinke é um interlocutor que frequentemente busco para entender temas complexos relacionados ao fenômeno evangélico no Brasil. No topo dessa lista de assuntos desafiadores está a relação entre evangélicos e Israel, uma tendência de âmbito global. Reinke é um intelectual “anfíbio”, pois pensa tanto como historiador quanto como teólogo. Se você não é evangélico e quer mais do que uma explicação fria ou estritamente teológica para entender por que tantos evangélicos participam de eventos como as Marchas para Jesus envoltos em bandeiras de Israel, leia este livro.




  – Juliano Spyer, antropólogo, autor de Povo de Deus, quem são os evangélicos e por que eles importam (2020)




  Que a presença da cultura material dos judeus tem alimentado o imaginário de muitos círculos evangélicos no Brasil é indiscutível; que isso tem produzido distorções da realidade e da esperança cristã, também é verdade. A dinâmica dessa presença no cenário igrejeiro tem, no entanto, desdobramentos não somente dentro nas igrejas, mas para além do que se imagina; também remonta e remete a cenários que muitos cristãos sequer conhecem. Assim, o livro do André Daniel Reinke vem esclarecer termos, conceitos e narrativas que enriquecem e dão subsídios para refletirmos sobre esse tema tão atual a partir de uma pesquisa séria e profunda.




  – Magno Paganelli, escritor, autor do livro Sionismo Evangélico




  A paixão do cristão evangélico brasileiro por Israel é de longa data. Esse tema tem sido alvo de discussões – por vezes acaloradas – e, como afirma o autor, está profundamente enraizado em convicções teológicas. As implicações do nosso posicionamento vão além do que frequentemente imaginamos. Apesar da complexidade do assunto, Reinke, com grande respeito por aqueles que possuem uma perspectiva teológica diferente da sua, nos convida a explorar essa questão de forma cuidadosa e lúcida, evidenciando as consequências, muitas vezes negativas, que nossas posturas podem ter na vida de pessoas do outro lado do mundo.




  – Marcos Amado, pastor, escritor e professor de missões, fundador do Centro de Reflexão Missiológica Martureo




  Muitas igrejas protestantes do Brasil manifestam formas de sionismo cristão, usam símbolos judaicos em suas liturgias e demonstram entusiasmo pelas viagens a Israel. Essa paixão por Israel é tão abrangente que pode ser verificada em todas as vertentes do protestantismo, desde as tradições históricas até as igrejas pentecostais e neopentecostais. A tese de Reinke, aqui adaptada e ampliada para o formato do livro, instrumentaliza a hermenêutica filosófica para explicar o fenômeno, e pode ser caracterizada como uma pesquisa interdisciplinar que cruza saberes da teologia, da filosofia e da história. Recomendo vivamente esta leitura.




  – Wilhelm Wachholz, docente de Teologia e História da Faculdades EST




  “Israel é o relógio de Deus! Quem ama a Bíblia ama Israel!” Essas afirmações despertam os sonolentos, mobilizam os “indiferentes” e criam uma grande expectativa pelo que será dito a seguir. Opiniões sobre Israel tem um grande potencial conflitivo, especialmente no contexto evangélico. André Reinke mergulha nas complexidades envolvidas no fenômeno da paixão dos evangélicos brasileiros por Israel, a qual, segundo ele, é resultado do amor que esse segmento nutre pela Bíblia. De forma magistral, o autor nos mostra que, com os mesmos tijolos que edificamos muros, podemos construir pontes que nos permitam novas possibilidades de compreensão, com base em um ouvir atento, que redunde em um debate mais frutífero. Em especial, o autor desafia a comunidade evangélica a superar as paixões da infância, buscando uma postura madura no trato deste importante tema. É uma leitura mais que oportuna, e uma contribuição que considero fundamental.




  – Ziel J. O. Machado, historiador e pastor na Igreja Metodista Livre (SP)
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  PREFÁCIO




  Templo de Salomão. Estrela de Davi. Bandeira de Israel. Candelabro. Quipá. A judaização do crescente movimento evangélico brasileiro nas últimas décadas chamou a atenção de pesquisadores, jornalistas, religiosos e, também, de evangélicos e teólogos apaixonados pela Bíblia e pelo Israel da Bíblia – grupo no qual o autor se inclui.




  A intuição do André é certeira e fará sentido para cada evangélico que navegar por estas páginas: amamos Israel porque amamos a Bíblia. Não é difícil identificar o amor do autor pela terra santa dos judeus. Após a publicação de uma trilogia dedicada ao tema que alcançou, principalmente, o público cristão,1 Paixão por Israel vem para contribuir com a busca incessante e, no entanto, frustrada, de outros públicos.




  Por que amamos Israel? Todo cristão ama Israel? Pentecostais amam Israel da mesma forma que os reformados? O amor a Israel pode ser considerado sionismo cristão? De onde surge esse amor e por que ele parece ter ficado mais evidente nos últimos anos? Reinke é categórico ao afirmar que a questão e a discussão são teológicas, e propõe uma construção histórica, teológica e hermenêutica que sustenta essa relação unilateral historicamente apaixonada e ambígua.




  A tese de doutorado vencedora do prêmio Capes é a fonte do que encontramos neste texto, que revela tanto sobre o autor como sobre seu tema de vida e pesquisa. André é de tradição batista, professor de escola dominical desde a juventude e autor de um extenso material sobre o povo judeu e sua relação com “os outros”. Neste trabalho, fruto de pesquisa extensa e densa, ele nos convida a conhecer a complexidade e a penetrabilidade do fenômeno enquanto narra as surpresas que encontrou nos caminhos.




  O mapeamento das manifestações das paixões por Israel e pelas coisas dos judeus nos é apresentado como amostra inicial da diversidade desse movimento que não se restringe à uma denominação, igreja ou “ondas” de Freston. Pelo contrário, a paixão dos evangélicos por Israel é caracterizada por múltiplas razões, teologias e identidades que se revelam marcadas pelo lugar de quem as sente e de quem crê.




  André foca nas construções dinâmicas das identidades pela lente da hermenêutica filosófica, que também é a chave interpretativa para as múltiplas narrativas da Bíblia hebraica, o texto comum das experiências religiosas de judeus e evangélicos. Considero a elaboração teórica do capítulo Identidades a grande contribuição para a compreensão desse e de outros fenômenos modernos no campo evangélico brasileiro – e para além dele. A polifonia do texto bíblico e sua inesgotável possibilidade de sentido; o ser hermenêutico em cada judeu e em cada cristão leitor do texto sagrado; a formação e transformação das identidades individuais e coletivas e os entrecruzamentos que unem judeus e cristãos na formação de quem são e de como se percebem: Reinke nos entrega um manual do caldo que compõe as identidades de evangélicos e judeus a partir de suas experiências e narrativas, do modo como veem a si mesmos e ao mundo e dos textos que constituem suas identidades e as revelam enquanto se modificam. É partir dessa perspectiva que acompanhamos as nuances e camadas da paixão dos evangélicos pelos judeus, seus símbolos, sua história e seu ethos, conforme apresentadas por André.




  A maneira como diferentes grupos pensam sobre o tema que move a esperança e a curiosidade dos crentes é trazido para o cerne das paixões por Israel no capítulo dedicado à escatologia, revelando como o interesse pelas “últimas coisas” e as manifestações do reino de Deus se relacionam e se atualizam na história recente do povo judeu, que é interpretada como parte do cumprimento de promessas apocalípticas endereçadas aos cristãos. As múltiplas identidades da judaização do movimento evangélico e as diversas narrativas do sionismo cristão são apresentadas em entrecruzamentos que se alimentam tanto mutuamente como da existência do Estado de Israel, reforçando as especulações sobre o destino dos judeus e o tempo do fim. O vínculo pentecostal do derramamento do Espírito sustenta o fio de identificação com a igreja primitiva e suas práticas judaicas.




  Comecei a leitura de Paixão por Israel como pesquisadora e logo me vi recordando leituras de minha formação pentecostal. Após minha conversão, o primeiro livro que ganhei era um material de aula da EDB e tinha como tema Apocalipse – o livro aparece no levantamento de André que comprova a vasta e predominante produção dispensacionalista a que temos acesso.




  Ler Paixão por Israel sendo pentecostal é como olhar nossas identidades no espelho. É identificar irmãos e irmãs de outras denominações amando Israel como a gente, mas diferente. É reconhecer que o Israel que aprendemos e precisamos amar e que dá sentido à nossa fé é outro Israel – é o Israel que imaginamos. Que amamos a partir de nós e por causa de nós e não deles. Talvez por isso seja um amor não correspondido.




  Ler Paixão por Israel como pesquisadora é encontrar a peça que faltava, que se une a produções importantes trazendo um olhar de quem fala do que sente. Um pesquisador cristão que ama Israel apresentando material extenso com dados, referências, entrevistas e testemunhos, para contribuir com o olhar sobre sionismo cristão ou simplesmente sobre evangélicos apaixonados por Israel.




  Uma nova janela se abre para os interessados em compreender essa relação passional, tradicional e que volta a surpreender aqueles que olham para o movimento evangélico com sua diversidade potente e alarmante. E, na tentativa de apresentar uma saída para as disrupções e descaminhos dessa paixão, André nos convoca a voltar ao caminho excelente.




  Desejo que, ao ser apresentado às identidades reveladas neste texto, com toda a contradição e as ambiguidades que carregam, sua lente seja a sugerida pelo autor: o amor!




  – Viviane Costa




  Pastora, cientista da religião e autora do livro Traficantes




  Evangélicos: quem são e a quem servem os novos bandidos de Deus




  




  

    1. Os outros da Bíblia (2019), Aqueles da Bíblia (2021) e Nós e a Bíblia (2023), todos publicados pela Thomas Nelson Brasil.


  




  INTRODUÇÃO




  “Israel jamais será destruído! Jamais!” A frase foi dita por um idoso batista muito querido, pai e avô de uma família gentil e piedosa. Faíscas pareciam lhe saltar dos olhos enquanto exaltava a nação dos israelenses. Era um militar aposentado, e o entusiasmo bélico estava em seus genes tanto quanto sua paixão por Israel.




  E ele não está sozinho. Uma legião de evangélicos o acompanha nesse interesse pelos judeus, por seus símbolos e por seu Estado. Esse foi precisamente o tema da pesquisa que desenvolvi durante meu doutorado em teologia e que apresentarei neste livro: a “paixão por Israel”, que se manifesta nas igrejas evangélicas brasileiras. A simples existência de um Estado de Israel contemporâneo, situado no mesmo ambiente geográfico da Terra Prometida, invoca vínculos diversos, especialmente no campo escatológico. Em geral, o que acontece em Israel apresenta-se ao imaginário evangélico como o “relógio de Deus” marcando o tique-taque do fim da história.




  Outro aspecto dessa paixão é o fascínio pela cultura e pelo simbolismo judaicos, perceptível no uso de nomes hebraicos para denominar igrejas evangélicas, pela presença de símbolos judaicos na decoração de templos, nas vestes litúrgicas, na incorporação de elementos como o talit e o shofar ou mesmo na celebração de festas judaicas. Tudo isso se traduz na crítica bem-humorada do sociólogo Gedeon Alencar:




  Há uma febre judaizante no mundo protestante brasileiro. Se o Apóstolo Paulo estivesse vivo, teria que escrever a Epístola de Gálatas II – resta saber se os demais apóstolos aceitariam. Apesar das escaramuças da guerra no Oriente Médio, o grande sonho da burguesia evangélica é ir passear em Jerusalém, com escala em Paris. Daí se construiu toda uma ideologia idolátrica da Terra Santa: lá, o batismo é mais santo, a água é mais poderosa, as pedras são sagradas, as folhas das árvores, purificadas. Muita gente ganha dinheiro com esse comércio imoral e pagão. Um subproduto dessa bobagem é um “apoio incondicional a Israel” (nas palavras de um amigo), afinal “abençoarei os que te abençoarem”. E não há nenhum esforço de ver a diferença entre Sharon e Abraão. Tenho em minhas mãos um folder “Seminário Israel”, promovido pelo apóstolo “x”, em que acontecerá: “louvor, adoração, danças proféticas, comunhão, revelação”. Não entro no mérito da revelação, comunhão etc., mas o que vem a ser “danças proféticas”? Realmente.1




  Apesar de ser um fenômeno complexo e presente em diversos segmentos evangélicos, o assunto ainda não foi analisado de maneira sistemática e acadêmica no Brasil. Essa é a conclusão de Marta Francisca Topel, pesquisadora em estudos judaicos e árabes da Universidade de São Paulo:




  Mas, se a justaposição de traços de diversas matrizes religiosas como o cristianismo e as religiões afro-brasileiras tem sido aprofundada a partir de diversas disciplinas (sociologia, antropologia e estudos da religião), a incorporação de rituais, símbolos e costumes do judaísmo em igrejas de matriz cristã não tem sido alvo de pesquisas, embora seja um fenômeno que tenha crescido e se afiançado no Brasil na última década.2




  Alguns acadêmicos já estão pesquisando o fenômeno no campo sociológico, mas poucos pelo viés teológico. Por isso, este livro busca a compreensão desse fenômeno.3 Talvez você pense que seja bastante óbvio os evangélicos nutrirem simpatia por Israel e pelos judeus, mas a explicação não é tão simples. E por que seria difícil? Pelo fato de que há uma ruptura entre judeus e evangélicos. Como afirma Marta Topel, “não existe contato entre evangélicos e judeus messiânicos com judeus e/ou instituições judaicas”.4 Pense no caso do sionismo cristão: a “paixão por Israel”, que se manifesta no apoio dos evangélicos àquele Estado, aparentemente não é correspondida pelos judeus como uma “paixão pela igreja”. Simplesmente não existe afinidade para além da questão política. Há também certa ambiguidade dos evangélicos nas manifestações de apoio (que parece condicionado a interesses próprios), assim como os judeus estranham a assimilação de seus elementos religiosos e cívicos pelas igrejas (por exemplo, a bandeira de Israel).




  Enfim, essa paixão no meio evangélico é um fenômeno vasto e com diferentes manifestações, algumas de cunho mais político e escatológico, outras com vertentes simbólicas e litúrgicas. Neste livro, tento responder a algumas questões fundamentais, por exemplo: “Quais seriam as características desse fenômeno? Como explicar o uso de diferentes símbolos no universo evangélico? De que forma os judeus recebem essa paixão? Como esse comportamento influencia as relações políticas e religiosas entre evangélicos e judeus no Brasil, e mesmo entre as diferentes tradições evangélicas?”.




  Esclarecendo os termos




  Antes de prosseguir, é preciso esclarecer alguns termos usados nesta obra. O primeiro é sobre o objeto da investigação, que denomino judeofilia. É equivalente a filossemitismo, o amor por tudo que esteja relacionado com os judeus. Na época em que iniciei a pesquisa, fui influenciado por um texto da antropóloga Marta Topel, que emprega o termo “judeofilia”. Enviei um e-mail a ela indagando-a sobre seu uso, em vez de “filossemitismo”. Ela respondeu que preferia o primeiro ao último por este estar desgastado e gerar preconceitos desnecessários aos judeus. De fato, o termo “filossemitismo” foi criado no final do século 19, na Alemanha, como contraposição a outro termo então recente, “antissemitismo”, uma expressão de zombaria dos próprios autodeclarados antissemitas na disputa com seus oponentes. Ou seja, era como se os chamassem “amantes de judeus”.5 Assim, naquele momento, optei pelo termo “judeofilia”. Você encontrará vídeos com entrevistas em que uso esse termo.




  Entretanto, embora convencido de que “judeofilia” é melhor que “filossemitismo”, nunca me senti muito confortável com a palavra. O problema é a sonoridade: fica algo próximo de categorias como “hemofilia”, que é um distúrbio genético. Não quero que esse comportamento da parte dos evangélicos seja percebido, nem mesmo subjetivamente, como algum tipo de doença. Por isso, abandonei ambos os termos, de modo que não utilizarei nem judeofilia nem filossemitismo. Permaneço com algo mais genérico como paixão ou passionalidade por Israel e pelas coisas dos judeus. Espero, assim, estar respeitando tanto os judeus, alvo desse sentimento, quanto os evangélicos, sujeitos do mesmo sentimento.




  O segundo termo que emprego livremente é evangélico: está sendo usado para denominar todo o movimento oriundo das múltiplas divisões ocorridas após as reformas protestantes do século 16. Isso significa que estou me referindo a “evangélicos” de maneira genérica, englobando na mesma categoria tanto os protestantes históricos quanto os pentecostais e neopentecostais. No meio acadêmico, já usei o termo “protestante” com o mesmo sentido, mas confesso que mudei para “evangélico” por ser mais popular e comercialmente mais atraente. “Protestante” é sisudo demais para a prateleira da livraria. Mas por que tamanha amplitude? Primeiro, porque o fenômeno sobre o qual me debrucei aparece em todos os protestantismos, evangelicalismos e pentecostalismos, mas de formas e com intensidades diferentes. Segundo, porque toda essa parafernália na religiosidade evangélica brasileira nasceu do protestantismo e derivou dele. Talvez, em alguns casos, se tenha descolado tão sensivelmente que alguns até pensam em categorizar como outra religião, mas, ainda assim, permanece o vínculo de origem.




  No caso dos judeus e dos judaísmos, ocorre um fato não comum no meio cristão: a secularização do termo. Uso o termo judeu para todo aquele que se identifica étnica, religiosa ou culturalmente com a comunidade mundial de descendentes da antiga Judeia, podendo ser religioso ou não. Judaísmo, por extensão, segue o mesmo princípio de englobar toda uma civilização e a cultura judaicas, tanto de entidades religiosas (sinagogas) quanto seculares (clubes e associações). Outro conceito bastante frequente é o sionismo, aqui abordado em duas vertentes: o judaico e o cristão. O sionismo judaico (ou simplesmente “sionismo”) é um movimento de cunho nacionalista judaico que promoveu o retorno do povo judeu para a Palestina e a retomada de uma soberania na forma de Estado-nação moderno e que atualmente dá suporte ao Estado de Israel. O sionismo cristão, por sua vez, é o apoio dos cristãos ao sionismo judaico, aderindo aos seus objetivos e promovendo-os. Eu poderia usar a expressão “sionismo evangélico”, porém mantenho “sionismo cristão” por ser uma denominação consagrada na literatura mundial, a despeito de a maioria de seus defensores ser composta por evangélicos.




  Quando menciono o Israel antigo, a referência é o povo da Antiguidade, autor e personagem da Bíblia. O nome Estado de Israel, por sua vez, reservo exclusivamente ao país que proclamou a independência em 1948. Pela mesma razão, denomino as Escrituras Sagradas dos judeus e dos evangélicos de maneira distinta: Bíblia hebraica para o cânone sagrado do judaísmo; Bíblia cristã para o cânone sagrado do cristianismo evangélico, que abrange os textos do Novo Testamento e da Bíblia hebraica (esta renomeada pelos cristãos como Antigo Testamento).




  O conteúdo deste livro




  Este livro está dividido em sete capítulos, e apresento pesquisas distintas, realizadas em três momentos. Houve a pesquisa inicial, de caráter empírico, seguida de pesquisas bibliográficas. O processo foi encerrado com outra pesquisa empírica, que incluiu artigos, mas baseada especialmente em entrevistas.




  O capítulo 1, intitulado Paixão, apresenta o fenômeno da paixão evangélica por Israel em suas mais diversas manifestações e demonstra sua amplitude e influência. Trata-se de uma coletânea de observações presenciais, como também na literatura e na internet. Nesse capítulo inicial, tento ainda classificar as diferentes formas de paixão por Israel em três categorias principais.




  Já vou aqui revelar minha hipótese principal. Sou um crente de longa data, e eu mesmo um apaixonado por Israel e pelas coisas dos judeus – afinal, a maioria de minhas publicações gira em torno desses temas. Mas essa paixão não é simplesmente um interesse pelo país situado no Oriente Médio e por seu povo espalhado pelo mundo. Ela só existe porque sou apaixonado pela Bíblia. E, conforme entendo, é no amor à Bíblia que reside a paixão por Israel. Você verá neste livro testemunhos de evangélicos afirmando que “quem ama a Bíblia ama Israel”. Acredito que eles estão certos. Portanto, o tema está profundamente enraizado nas questões de leitura, interpretação e aplicação do texto sagrado – ou seja, é um tema da hermenêutica. Assim, a questão de interpretação é tratada no capítulo 2, intitulado Identidades, a parte teórica em que faço um levantamento dos pensadores que me ajudaram a compreender o fenômeno. Trata-se de um resumo dos suportes bibliográficos que detalhei em praticamente um terço do livro Nós e a Bíblia.6




  Daí em diante, parto para o detalhamento do fenômeno. No capítulo 3, intitulado Escatologia, apresento a importância da escatologia para a fé cristã, com especial atenção ao desenvolvimento do dispensacionalismo. Isso porque, na minha opinião, ele é o principal responsável pela forma como o brasileiro pensa a relação entre Israel e o final dos tempos e pela ascensão do sionismo cristão na América, inclusive a Latina.




  O capítulo 4, intitulado Judaização, apresenta uma ampliação significativa de minha pesquisa anterior. Nele, demonstro a existência de um imenso universo evangélico que se aproximou dos judeus e de Israel pela via do símbolo e da identificação litúrgica. Assim, descrevo as diferentes gradações, que podem ir desde o simples uso da menorá no culto até a assimilação total dos preceitos da Torá e da identidade judaica.




  O capítulo 5, Sionismo cristão, que é o apoio político dos evangélicos ao nacionalismo judaico, é bastante devedor de minha dissertação de mestrado.7 Nele, apresento um panorama histórico do surgimento do sionismo cristão na Inglaterra do século 19, de seu desenvolvimento especialmente nos Estados Unidos do século 20 e de sua presença crescente no Brasil nas duas últimas décadas, com um aumento significativo em anos mais recentes.




  Feito o levantamento das manifestações de paixão por Israel no meio evangélico, sigo para o capítulo 6, intitulado Imaginação, em que apresento a pesquisa bibliográfica e uma segunda pesquisa de campo, na qual entrevistei personalidades do meio judaico e evangélico envolvidas no diálogo religioso. Nesse capítulo, desenvolvo a tese de que as comunidades judaica e evangélica são mutuamente distintas e desconhecidas, ou seja, não operam a partir da realidade uma da outra, mas de como a imaginam. O resultado desse desconhecimento pode ser problemático, como veremos.




  O capítulo 7, Amor, apresenta uma proposta de evolução quanto ao estágio atual da paixão por Israel, para a qual utilizo a metáfora da paixão adolescente, que deve crescer até chegar a um amor maduro e equilibrado.




  Enfim, este livro oferece uma visão das complexidades do fenômeno da paixão por Israel entre os evangélicos. Não pretende ser exaustivo nem oferecer conclusões definitivas. Apresento os fatos, e o leitor poderá interpretá-los à sua maneira. Tenha uma boa leitura e uma ótima reflexão!
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1 
PAIXÃO





  A paixão por Israel é um fenômeno difícil de captar, uma vez que não está delimitado a uma denominação ou a uma igreja em particular. Por isso, não é possível fazer um levantamento preciso da porcentagem de evangélicos apaixonados por Israel, algo que seria feito por um instituto como o IBGE e, ainda assim, com resultados apenas aproximados.




  Neste capítulo, apresento um levantamento das diversas manifestações de paixão por Israel e pela cultura judaica que encontrei no contexto brasileiro. Você perceberá, na minha descrição, como esse fenômeno é disperso e, ao mesmo tempo, a profunda influência que exerce. A cada exemplo que eu citar, provavelmente você se lembrará de outros semelhantes que já presenciou. É nesse sentido que este capítulo pretende ser uma amostra do fenômeno, para então dar seguimento à reflexão.




  MUITAS PAIXÕES POR ISRAEL




  Como já mencionei, a paixão evangélica por Israel manifesta-se de múltiplas maneiras no Brasil. Vou começar pela escatologia; depois tratarei do uso de símbolos judaicos por igrejas evangélicas; em seguida, explorarei a relação com o turismo; por fim, mostrarei a disseminação desse fenômeno nas mais diversas áreas do cotidiano evangélico.




  Israel na escatologia




  Certamente, você já ouviu esta declaração em algum momento: “Israel é o relógio de Deus”. Ela está relacionada à escatologia, o estudo do final dos tempos. O que acontece no Oriente Médio, e especificamente em Israel, está sob o olhar atento dos evangélicos.




  A literatura escatológica no Brasil




  Sempre tive a sensação de que o dispensacionalismo era predominante no Brasil, mas não dispunha de dados. Então, resolvi pesquisar o assunto.1 Passei a visitar as livrarias físicas de Porto Alegre e sites de editoras evangélicas, anotando apenas as obras escatológicas que mencionassem o atual Estado de Israel como elemento de algum tipo de cumprimento profético. Nessa pesquisa, listei apenas livros em que eu conseguisse ter certeza da classificação. Seguindo esse critério, deixei muitas obras escatológicas de fora, por não ter conseguido identificar com relativa segurança seu posicionamento.




  Resultado: encontrei 108 livros em edição atual disponíveis nas mais diversas editoras, dos quais 87 eram dispensacionalistas. Desse total, observei que 13 livros eram explicitamente sionistas cristãos – ou seja, defendiam a obrigatoriedade de um posicionamento político dos cristãos a favor do Estado de Israel. Também é notável que, dos 13 livros sionistas cristãos, 12 eram dispensacionalistas e apenas um vinculado ao “novo sionismo cristão”.2 Esses dados, porém, correspondiam a livros novos, atualmente em distribuição. Procedi ainda a um segundo levantamento, no qual procurei apenas livros não mais disponíveis nos catálogos das editoras. O caminho foi buscar livros arquivados nas bibliotecas de cinco seminários de tradição batista e luterana e outros vendidos no site Estante Virtual. Encontrei 129 livros, sendo 84 de escatologia dispensacionalista, 29 de outras vertentes escatológicas e 16 eminentemente sionistas cristãos (todos de matriz dispensacionalista).




  Alguns livros dispensacionalistas são publicados há décadas, o que mostra a perenidade da doutrina no contexto brasileiro – esse é o caso de Israel, Gogue e o Anticristo, com sua primeira edição em 1977,3 e O plano divino através dos séculos, reimpresso pelo menos quarenta vezes desde os anos de 1960.4 Ou seja, as obras dispensacionalistas são o principal referencial no contexto evangélico brasileiro quando se trata de escatologia e da posição de Israel no final dos tempos.




  Manifestações pró-Israel na internet




  As manifestações pró-Israel na internet são bastante comuns em postagens pessoais. Veja o campo de comentários em qualquer notícia envolvendo o Estado de Israel e você encontrará referências tanto de apoio a Israel quanto ao cumprimento de profecias bíblicas. É evidente que não é possível fazer um levantamento de dados nesse tipo de manifestação, pois sua natureza esparsa não o permite. Então, passei a verificar sites, blogs e fanpages de ministérios de grande visibilidade e com amplo engajamento no sionismo cristão. Considerei, nesses casos, uma linha de corte mínima de 20 mil seguidores. Ou seja, de acordo com esse critério, deixei de fora ministérios de relevância no contexto americano,5 com representantes no Brasil, como a International Christian Embassy Jerusalem (Embaixada Cristã Internacional Jerusalém ou apenas ICEJ Brasil), responsável pela Festa dos Tabernáculos em Jerusalém, e até o Projeto Philos Brasil, um recente movimento internacional de “novo sionismo cristão” ligado à tradição reformada do protestantismo histórico.




  Seguindo essa linha de corte, encontrei relativamente poucos sites com elevada manifestação de sionismo cristão. Foram apenas 13 ministérios. Desses, sete são engajados exclusivamente na questão escatológica, como Apocalipse às Portas.6 Entretanto, o que minha pesquisa revelou é uma espécie de pulverização do tema entre outros assuntos gerais de interesse dos evangélicos. Por exemplo: perfis pessoais como o do meu amigo Igor Sabino,7 ativista pró-Israel, ou de pregadores famosos com grande enfoque em temas proféticos, como o pastor Lamartine Posella,8 ou, ainda, sites evangélicos de notícias como Gospel Prime ou o Portal Guiame, os quais publicam muitas notícias e estudos bíblicos, sempre com posicionamento favorável ao Estado de Israel. Minha percepção é que, na internet, o assunto é extremamente pulverizado entre outras demandas evangélicas, havendo poucos “especialistas em Israel” empenhados na causa do sionismo cristão com grande impacto de seguidores.




  O uso de símbolos e costumes judaicos




  Muitos elementos judaicos foram gradativamente incorporados às liturgias evangélicas, especialmente entre pentecostais e neopentecostais. Há nesses grupos uma tendência mais acentuada à “judaização” de símbolos e costumes que no protestantismo histórico. Iremos abordar essa tendência com mais detalhes no capítulo 4.




  Os mais diversos símbolos judaicos são exaustivamente explorados em pequenos ministérios, tanto por grupos autodeclarados de judaísmo messiânico, mas sem serem judeus étnicos, como por outros que assumem sua gentilidade, mas se apresentam como restauracionistas. Há também evangélicos que se descobrem descendentes de judeus, o que complica ainda mais o quadro. É o caso, por exemplo, do Ministério Shema Ysrael,9 de Marcos Moreno, que teria descoberto suas raízes judaicas em uma viagem a Israel, experiência que o motivou a pregar a necessidade de a igreja reencontrar suas raízes judaicas e abençoar Israel, e o levou a assumir liturgias inteiramente judaicas. Muitos casos permanecem com uma estrutura cristã, com tendência a um “apostolado contemporâneo”, como a Igreja Betlehem,10que usa de forma vasta símbolos judaicos e celebra as festas de Israel (Shabat, Pessach, Shavuot, Sucot, Yamim Noraim, Purim e Hanukah). Esses dois exemplos são representantes de um universo bastante amplo de uso de simbologia judaica por parte dos evangélicos.




  Cabe ressaltar que alguns símbolos podem ser eventualmente usados sem revelar uma judaização de costumes na igreja. A menorá, o castiçal de sete taças, tem frequentado a imagética evangélica tanto na arquitetura e na decoração de templos quanto no uso em elementos de comunicação. Eu mesmo tenho uma menorá na estante de livros, comprada como souvenir de uma viagem a Israel. Existem igrejas com o nome “Menorá” que, obviamente, usam o símbolo em sua marca. Mas lembre-se: a menorá é um objeto litúrgico descrito na Bíblia. O uso evangélico constante desse símbolo, também diretamente vinculado ao universo judaico, acaba produzindo uma identificação simbólica ambígua. Em Caarapó (MS), por exemplo, foi inaugurado um monumento em bronze, em praça pública, em que a menorá homenageia a comunidade evangélica da cidade, mas sem fazer qualquer referência a judeus.11




  Encontrei muitos ministérios pequenos, de apóstolos locais, que fazem uso da simbologia judaica, o que aponta para a pulverização desse fenômeno. Uma igreja pode usar apenas um único elemento judaico, como a menorá, mas outra acaba se apropriando de uma vasta simbólica judaica. Essa manifestação esparsa em pequenas igrejas dificulta bastante a análise. Por isso, delimitei meu levantamento apenas a ministérios bem visíveis e igrejas com impacto. Assim, cheguei a sete igrejas principais. São comunidades lideradas por figuras importantes do cenário evangélico brasileiro que fazem uso da simbólica judaica de maneira distinta, com objetivos igualmente diversos: Igreja Nacional do Senhor Jesus Cristo (liderada por Valnice Milhomens),12 com celebração de festas judaicas; Igreja Universal do Reino de Deus (liderada por Edir Macedo),13 com uso de simbologia em seus rituais de exorcismo, além do Templo de Salomão e outros projetos, como museus de história bíblica; Ministério Engel (liderado por Joel Engel),14 com uma “escola de profetas” e amplo uso de talits, quipás e menorás, além de comemoração de festas judaicas; Ministério Ensinando de Sião,15 autoproclamado judaísmo messiânico, mas também com forte apelo à participação de não judeus; Ministério Internacional da Restauração (liderado por Renê Terra Nova),16 com uso de simbologia judaica e investimento em caravanas anuais para a Festa dos Tabernáculos em Jerusalém; Rabi Yossef Akiva,17 antes pastor neopentecostal e atualmente líder de sinagoga autoproclamada messiânica, com vasto uso de elementos judaicos em seu ministério, ao lado da esposa, a pastora Ana Akiva; Santuário Reino dos Céus (liderado por Adelino de Carvalho),18 apóstolo que faz uso pleno de elementos judaicos, de maneira semelhante ao judaísmo messiânico, mas sem qualquer referência direta ao movimento.




  Enfim, o cardápio evangélico oferece desde o uso esparso de símbolos judaicos até a completa assimilação de rituais e de estética judaicos. Trataremos agora dos elementos mais invocados pelas igrejas brasileiras.




  Os símbolos judaicos preferidos pelos evangélicos




  As igrejas evangélicas, especialmente suas versões pentecostais e neopentecostais, têm utilizado símbolos judaicos há algumas décadas. Talvez o mais evidente seja a bandeira do Estado de Israel. Recentemente, a presença da bandeira israelense em uma manifestação política acendeu a discussão em torno do uso de símbolos do judaísmo, que gerou desconforto e alertas de entidades judaicas. O fato é que o uso do maior símbolo pátrio de Israel é abundante no cenário evangélico, encontrado até mesmo nos palcos de igrejas pentecostais, geralmente ao lado da bandeira do Brasil e do estado da federação.




  Tamanho apreço dos evangélicos pela bandeira de Israel aparece com força em algumas manifestações públicas, em eventos como congressos e, especialmente, na Marcha para Jesus. Observei isso pessoalmente quando participei da Marcha para Jesus de Porto Alegre, em outubro de 2019. Achei curioso ver a bandeira de Israel enrolada nos ombros de um participante durante a concentração. Ambulantes vendiam a bandeira ao lado de fitas temáticas e outros produtos. Durante a caminhada, a bandeira “vestia” alguns dos participantes e, nos momentos em que os cânticos eram entoados, tremulava acima da cabeça deles. Enfim, a bandeira, ao lado de outros símbolos, como a coroa e o leão, marcou presença como adereço. Percebi um nítido contraste com o contexto católico, pois no mesmo ano também participei da Romaria de Nossa Senhora dos Navegantes. Apesar de ser absurdamente maior e de eu ter circulado por ali durante muitas horas, não vi uma única bandeira de Israel entre os católicos. A percepção de que a paixão por Israel é um fenômeno tipicamente evangélico me pareceu confirmada.




  Outro símbolo judaico muito usado pelos evangélicos é o hexagrama. Seu nome é Magen David, traduzido por “estrela (ou escudo) de Davi”. Embora esse símbolo não seja encontrado na Bíblia nem no protestantismo histórico, é recorrente na ornamentação de igrejas pentecostais e neopentecostais. Ele aparece, por exemplo, nos vitrais da catedral da IURD de Porto Alegre, intercalado com grafismos da cruz. A estrela de Davi aparece com frequência em peças da liturgia iurdiana, de acordo com a temática do momento. Mas você certamente já viu essa estrela na forma de pingente usado em correntes ou pulseiras pelos evangélicos. Talvez você mesmo o use como símbolo de sua fé, por considerar a cruz algo “pagão”.




  Outros elementos da cultura judaica que merecem destaque, em virtude do uso frequente pelos evangélicos, são o shofar e o talit. De forma peculiar, tanto esses dois objetos quanto a menorá são mencionados direta ou indiretamente na Bíblia e, ao mesmo tempo, consistem em símbolos típicos do judaísmo.




  O shofar era um instrumento desconhecido da maior parte dos evangélicos em décadas passadas, mas ganhou relevância nos últimos tempos como instrumento de adoração litúrgica: hoje existem até cursos ministrados por escolas evangélicas especializadas nesse instrumento.19 Encontrei três publicações sobre a técnica e a importância do shofar: Shofar: etimologia, simbologia, curiosidades (Marcelo Oliveira), O livro do shofar (Miguel Nicolaevsky) e O manual do shofar: do judaísmo ao cristianismo (Thales Magalhães).20




  O talit foi adotado pelos evangélicos há pouco tempo, mas já encontra adeptos em diversas igrejas, especialmente nas neopentecostais. Um livro sobre o talit, escrito pelo judeu messiânico Charlie Kluge, pode ser encontrado em diversas livrarias evangélicas, tamanha a demanda pelo assunto.21 O talit tradicional e o “messiânico” são encontrados em eventos relacionados a ministérios proféticos e apostólicos como o de Joel Engel. Adelino de Carvalho usa-o acompanhado de outros ornamentos adaptados do judaísmo, porém ostenta uma variação do talit original: o “talit vermelho”, que ele considera um “éfode de autoridade espiritual, o talit vermelho dos vencedores”.22




  Enfim, os elementos judaicos são utilizados de maneira variada por diferentes denominações evangélicas, tanto funcionando como símbolo ocasional da identidade visual ou da liturgia, quanto desempenhando papel central nos rituais. Elementos típicos do judaísmo marcam presença em ministérios pequenos, mas são utilizados em profusão nas grandes redes, com milhares de seguidores, nas quais alcançam maior visibilidade e influência – e também oposição por parte de segmentos protestantes mais ortodoxos.




  O caso peculiar da Igreja Universal do Reino de Deus




  Mencionei o uso do talit em igrejas evangélicas. O bispo Edir Macedo surpreendeu a comunidade cristã e judaica ao se apresentar com barba longa e usando indumentária judaica – talit e quipá – na inauguração do Templo de Salomão da Igreja Universal do Reino de Deus (IURD) em São Paulo.23 Não foi um caso excepcional. O uso abundante de símbolos judaicos leva a denominação a merecer uma seção especial. Para conhecer de perto as manifestações dos símbolos judaicos e bíblicos da igreja, visitei duas de suas principais construções: o Centro Cultural Jerusalém, situado no complexo da Catedral Mundial da Fé, no Rio de Janeiro, e o Templo de Salomão, em São Paulo.




  A Catedral Mundial da Fé, antiga sede mundial da IURD, é um imenso complexo, que abriga templo, estacionamento e a área do Centro Cultural Jerusalém. A nave do templo é vasta e surpreendentemente sóbria, sem muitos elementos decorativos. A carga simbólica está no palco: o púlpito simula as pedras da Lei (os Dez Mandamentos em hebraico) e tem ao lado uma grande menorá. No fundo do palco, há um vitral com a ilustração de uma pomba voando sobre uma montanha e um rio. Logo abaixo, encontra-se uma ilustração da Arca da Aliança. Trata-se de uma simbologia de origem veterotestamentária, com a pomba provavelmente remetendo ao símbolo do Espírito Santo no Novo Testamento, ao mesmo tempo que ressalta a própria marca da IURD.




  Nesse complexo, está situado também o Centro Cultural Jerusalém. No hall de entrada, há uma loja com diversos souvenires bíblicos e judaicos, como menorás, arcas da aliança, quipás, talits e outros. O espaço também apresenta uma composição com a Arca da Aliança em tamanho real, a bandeira de Israel e as pedras dos Dez Mandamentos (em português). No subsolo, visitei a principal atração: a grande maquete de Jerusalém (com 746 m2). Foi uma experiência realmente interessante, sob a orientação de uma guia muito atenciosa. À medida que ela ia apresentando a estrutura, invocava as pesquisas que conferiam autenticidade à maquete: as pedras vieram da Galileia, a representação dos prédios seguiu as descobertas de historiadores e arqueólogos, os efeitos de luz e escuridão imitam as condições de dia e noite da cidade real – enfim, simulações que procuravam fazer o visitante “se sentir na Jerusalém daquele tempo”, como ela mesma disse.




  O que ficou bastante evidente em toda a apresentação foi a centralidade da experiência cristã: Jerusalém foi o palco da crucificação, a principal história bíblica contada pela guia do início ao fim da visita. Além da maquete de Jerusalém, o espaço do Centro Cultural comportava na ocasião ainda três pequenas exposições, localizadas na galeria: uma com fotografias e murais sobre locais históricos de Jerusalém, outra sobre o sionismo e a organização do Estado de Israel e a última sobre os apóstolos e o início da igreja.




  O caso do Templo de Salomão em São Paulo merece destaque. Essa obra é o maior exemplo do uso de simbologia bíblico-judaica em todo o contexto evangélico brasileiro. O complexo é composto pelo templo, pelo estacionamento no subsolo e pelo Jardim Bíblico, na parte externa. Na visita ao Jardim Bíblico, percebi que o discurso do guia era muito semelhante ao do Centro Cultural Jerusalém: ele mencionava constantemente historiadores, arqueólogos, teólogos e rabinos para ressaltar a autenticidade da imitação ali construída. Antes de iniciar a visita, eu e os demais visitantes permanecemos em um ambiente chamado Espaço Egípcio, cuja decoração continha réplicas de sarcófagos, objetos egípcios e manequins vestindo as roupas de personagens da novela Dez Mandamentos, da Record. O guia chegou vestindo roupas sacerdotais levíticas e conduziu o grupo à grande atração: a réplica do Tabernáculo em tamanho real. Caminhando pelos objetos do pátio, ele foi detalhando o sistema sacrifical. Ao entrar no Tabernáculo propriamente dito, descreveu os objetos contidos no Santuário e no Santo dos Santos, as réplicas em tamanho real da menorá, da mesa dos pães, do altar de incenso e da Arca da Aliança. Não nos foi permitido fotografar o interior do Tabernáculo por causa da “santidade do local”, como o guia nos informou.




  Depois da visita ao Jardim Bíblico, passei ao Memorial do Templo, situado bem ao lado, no subsolo de um grande domo dourado, onde há réplicas em miniatura de objetos relacionados ao Tabernáculo e às 12 tribos de Israel, além de um pequeno anfiteatro e uma loja de souvenir, com vasta oferta de artigos judaicos e iurdianos. Por fim, nos últimos minutos, pude visitar o Jardim das Oliveiras, um espaço verde contendo 12 oliveiras israelenses centenárias. Segundo o guia, a mais antiga oliveira tinha quatrocentos anos de idade. No dia seguinte, voltei para visitar o Templo de Salomão propriamente dito, para o qual não há visitação turística, mas é possível participar de qualquer um dos cultos que lá ocorrem.




  Observando o Templo de Salomão, percebe-se que seu objetivo é invocar exatamente a autenticidade que eu havia presenciado no dia anterior. Trata-se de uma busca de relação bem literal com a Terra Santa, uma vez que as paredes do templo foram revestidas com pedras importadas de Israel. A estrutura é gigantesca, com 126 metros de comprimento, 104 metros de largura e 55 metros de altura – cinco vezes maior que o templo da época de Jesus (segundo informação do guia do Jardim Bíblico). A arquitetura do templo, entretanto, não é a dos textos referentes à obra de Salomão, mas aquela imaginada a partir das descrições do templo de Herodes em documentos extrabíblicos.24 As portas do templo são douradas, com grafismos remetendo à cultura material bíblica, e há colunas espalhadas pelo pátio com capitéis imitando o formato de romã (como em 2Crônicas 3:17). No pátio de entrada, há mastros com as bandeiras de vários países, ocupando lugar especial a de Israel, a do Brasil e a da IURD. Um muro ao lado do templo contém a afirmação de que o olhar de Deus está fixado no lugar (2Crônicas 7:15-16).




  Enfim, tanto no Jardim Bíblico e em seus anexos quanto no Templo de Salomão permanece o mesmo discurso: o da autenticidade. E essa “autenticidade” é conferida por uma imitação que remete à experiência dos judeus na Antiguidade, conforme descrita no texto bíblico.




  Artigos judaicos em lojas evangélicas




  Pelo que expus até aqui, podemos ver que há uma proliferação de símbolos judaicos no pentecostalismo e no neopentecostalismo. Alguns casos estão focados na imagética de origem bíblica, como a menorá, a Arca da Aliança e o shofar, e outros, em artefatos oriundos de desenvolvimento posterior do judaísmo, como o talit, o quipá e o Magen David. Elementos de épocas históricas diferentes acabam fundidos no imaginário sobre o Israel antigo. O fato é que o uso de símbolos judaicos pelos evangélicos está bastante difundido e naturalizado no Brasil. Esse entusiasmo se reflete no comércio, que aproveita a demanda para fabricar e importar artigos de Israel. Por isso, também pesquisei sites de lojas evangélicas, com o propósito de verificar se havia produtos judaicos em seus catálogos. E, sim, havia muitos.




  Em alguns casos, foi extremamente difícil descobrir se a loja era de propriedade de evangélicos, pois tanto os produtos quanto a linguagem eram totalmente judaicos. Determinadas pistas me ajudaram: eventualmente, aparecia uma frase como “artigos para sua igreja” ou então uma aba de produtos típicos do meio evangélico, como certificados de batismo e bandejas com cálices para ceia. Há certa nebulosidade entre o uso de artigos judaicos por evangélicos e o próprio judaísmo messiânico, que detalharei no capítulo 4 (no qual analiso a judaização). Enfim, encontrei 15 lojas, que julgo serem de evangélicos. Elas apresentam uma boa variedade de artigos, e em seis delas a linha judaica era o carro-chefe das vendas. As lojas com mais artigos judaicos foram Resgate Judaica,25 Torakipa26 e Maranata Shofar.27




  A variedade dos produtos à venda é ainda maior que a dos símbolos mencionados. Além de bandeira de Israel e de Jerusalém, menorá, shofar, talit, quipá e estrela de Davi (produzidos em uma ampla variedade de tipos, cores e materiais), encontrei óleos para unção com azeite de Israel, réplicas de itens da Antiguidade (como moedas e taças da época de Jesus), miniaturas de artefatos bíblicos (do Tabernáculo, da Arca da Aliança, do templo de Jerusalém), mezuzás, roupas diversas com símbolos judaicos (em camisetas, echarpes e bonés), lembranças variadas (correntes, chaveiros, miniaturas, troféus) – enfim, tudo que o mercado é capaz de conceber e disponibilizar na forma de produto.




  Essa tendência mercadológica demonstra como os símbolos judaicos estão amplamente presentes no meio evangélico, tanto pela atração por um elemento bíblico quanto na forma de assimilação de rituais e costumes judaicos. Não tenho dúvida de que as motivações para tal uso são variadas, tanto quanto o catálogo de produtos.




  O turismo de evangélicos brasileiros em Israel




  As viagens a Israel são um filão comercial. O turismo, além das divisas trazidas para o país, ainda opera na construção de um imaginário internacional sobre o povo e a nação visitada. Os israelenses não são diferentes de outros países que lucram com o turismo, de modo que construíram uma estrutura voltada para receber turistas e divulgar seus produtos. E o “produto Israel” como “Terra Santa” está atrelado às narrativas da Bíblia.




  Eu mesmo tive a experiência de viajar a Israel em 2022 e notei que tudo que é atraente no turismo internacional está ausente no caso israelense: a natureza não é das mais belas (o Brasil tem inúmeros lugares muito mais bonitos), tampouco a arquitetura histórica relacionada com a Antiguidade (são basicamente “amontoados de pedras”, não se encontrando quase nada de pé – as grandes obras são da Antiguidade tardia ou da Idade Média). A culinária é boa, porém não se compara ao que encontramos nas tradições italiana, francesa, espanhola, mexicana, peruana, japonesa, e por aí vai. Enfim, o imenso sucesso do turismo em Israel basicamente resulta de sua narrativa: ali aconteceu a história mais importante de todos os tempos. E nós queremos pisar na terra onde Jesus viveu, morreu e ressuscitou.




  Por essa razão, os israelenses investem no caráter narrativo da experiência. É o que faz, por exemplo, o Moriah International Center, instituição acadêmica com programas apoiados pela Universidade Hebraica de Jerusalém. O Moriah Center promove cursos em Israel, ministrados por acadêmicos e historiadores, que combinam conferências com passeios a sítios arqueológicos relacionados com as histórias bíblicas. São cursos ministrados por pesquisadores de diversas confissões, de modo a promover o diálogo judaico-cristão por meio do estudo e mostrar a diversidade e a complexidade de Israel.28 Ou seja, a promoção de Israel por meio de sua conexão com o texto bíblico é central para o governo israelense. A primeira Marcha para Jesus naquele país, ocorrida em 2013, por exemplo, contou com a participação do então ministro do Turismo de Israel, Uzi Landau. Em seu discurso de recepção aos evangélicos (traduzido do hebraico para o português por um pastor), ele revelou a intenção política por trás daquela recepção turística:




  O profeta Jeremias fala da volta do povo de Israel a Sião, e aqui estamos nós, o povo de Israel, que justamente voltamos dos exílios para reconstruir e construir a Terra de Israel e o Estado de Israel. [...] E o Estado de Israel agradece muito o apoio de vocês a Israel [...] [E no final o ministro do turismo pede para agradecer mais uma vez] a coragem de vocês em apoiar Israel incondicionalmente, de vocês estarem sempre de pé, firmes, ao lado de Israel. Israel é a terra de vossa crença, Israel é a terra da Bíblia. Acreditem em mim: aqueles que amam a Bíblia amam também este país.29




  A intenção governamental é clara: associar o Estado de Israel diretamente à Bíblia e, por meio do amor a ela, aos cristãos do mundo. Afinal, quem ama a Bíblia ama Israel. Essa paixão também é expressa politicamente em outro evento importante, mas de caráter internacional: a Marcha das Nações, promovida anualmente por associações sionistas cristãs de todo o mundo em parceria com o governo israelense. A programação é composta por palestras de personalidades relevantes do cenário judaico e cristão, e inclui diversas figuras eminentes de igrejas evangélicas brasileiras.30




  O interesse político do Estado israelense em angariar apoio por meio da religiosidade parece ser bem consistente. Isso não é um demérito, pois todas as nações buscam se autopromover da maneira que suas tradições permitem. No entanto, mesmo com muito investimento, o resultado da empreitada pode não obter o sucesso esperado – como o “apoio incondicional” desejado pelo ex-ministro do Turismo. O pesquisador Magno Paganelli descobriu isso ao estudar o turismo em Israel. Ele participou de caravanas e entrevistou turistas evangélicos para entender como funcionava a dinâmica do sionismo cristão na relação com o jogo propagandístico promovido pelo Estado de Israel. Sua descoberta foi surpreendente: a visita de turistas a Israel, especialmente quando inclui a Palestina, não resulta diretamente em apoio a Israel, nem em ações políticas típicas do sionismo cristão. Isso ocorre por dois motivos: primeiro, porque a moderna sociedade israelense não se mostra acolhedora aos visitantes, ao contrário da palestina, que é mais tradicional e marcada pela pessoalidade; segundo, porque, ao testemunhar a situação precária dos árabes palestinos, bem como a construção de um muro de separação, os brasileiros enxergavam o ser humano por trás das narrativas. Paganelli concluiu que a propaganda, tanto de Israel quanto da Palestina, não surte efeito nos visitantes brasileiros com relação ao engajamento político no conflito.31 Ou seja, as intenções em torno do turismo religioso em Israel são diversas, e seus resultados não são tão previsíveis quanto podemos imaginar.




  Tendo inclinação política ou não, o fato é que o turismo religioso a Israel tem sido uma febre crescente no meio evangélico brasileiro. Com o fim de verificar a demanda por esse tipo de atividade, pesquisei as agências de turismo que promovem viagens a Israel. Aqui cabe uma ressalva: agências de turismo, quaisquer que sejam, oferecem esse tipo de roteiro; por isso, minha verificação foi limitada a empresas especializadas em viagens de cunho religioso e de base evangélica. Além disso, foram listadas apenas agências que promovem exclusivamente “viagens bíblicas” ou que tenham o turismo religioso para Israel como seu principal produto. Algumas agências contam com serviços especializados para católicos e protestantes, e essas foram listadas. Entretanto, agências de peregrinação exclusivamente católicas, mesmo com viagens a Israel, não foram incluídas.




  De acordo com esses critérios, encontrei 21 empresas especializadas em viagens bíblicas oferecendo várias opções de roteiro e programação. A maioria tem nomes religiosos, utilizando na composição da marca palavras como Beit, Eretz, Gênesis, Shalom, Byblos e Terra Santa, entre outros. Algumas organizam grandes caravanas, muitas vezes ao ano; outras, apenas anualmente. O destino final é Israel, mas a estratégia tem sido oferecer destinos variados para completar as experiências da fé cristã, como Roma, Grécia, Turquia e Egito, entre outros. Assim como nas outras pesquisas, o resultado é um “dado mínimo”, uma vez que diversas caravanas são organizadas por igrejas ou grupos evangélicos que contratam uma agência apenas para organizar os trâmites técnicos. Esse tipo de empreendimento escapa de uma observação ampla como a minha. Um fator interessante, porém, é que muitas viagens – provavelmente a maioria delas – são acompanhadas por pastores e teólogos. Participei de uma viagem a Israel como especialista convidado. Veja o Instagram do pastor famoso que você segue: é provável que, em algum momento, ele tenha divulgado alguma viagem a Israel. A presença dessas personalidades demonstra a importância de fazer a ponte entre a Bíblia, a fé e a Terra Santa – basicamente, um turismo religioso.
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